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0 PROBLEMA HOTELEIRO ISTo m eu

cantinho
M ãos à ol>ra!

Recentemente discutiu-se na 
nossa Terra a possibilidade de 
uma importante Emprêsa de 
Seguros querer, ou nào, insta­
lar em Guimarâis um Hotel 
que estivesse à altura dos va­
lores turísticos, artísticos e 
económicos de uma cidade 
que marca, pelas suas rique 
zas, como a primeira entre as 
cidades da província do Mi­
nho. Como as pessoas de 
acção, em Guimarâis, para o 
efeito da solução dos proble­
mas que directamente interes­
sam à nossa cidade e conce­
lho, são de número limitadíssi­
mo, voltamo-nos, por espíri­
to de recurso, para a Impren­
sa Vimaranense, exultando-a a 
que, com inteligência e acção, 
empregue as suas energias em 
prol dêste importante proble­
ma da organização, a valer, de 
um Hotel de categoria em 
Guimarâis.

iO  que nos falta para ser­
mos uma grande cidade turís­
tica, ou de profundo interêsse 
para o Turismo? O problema 
da água, como o do sanea­
mento, notáveis embora, sâo 
de circunstância transitória pa­
ra a população turística de 
hoje em dia, que flutua e pas­
sa. Mas êsses problemas es­
tão, desde o alvor do Estado 
Novo, na primeira linha dcs 
programas municipais, como 
os serviços de obras públicas 
da Nação suficientemente o 
marcaram. Esperando que ês­
ses deveres se cumpram um 
dia — relegando a condição se­
cundária a obra, até hoje, me­
ramente decorativa, e falaz, 
dos municípios — o que deve­
mos desde já tentar é a apro­
ximação do turista, dando-lhe 
o prazer de um bom Hotel, 
com arquitectura própria, hi­
giene abundante, luz rica de 
aplicação, mesa onde se não 
passe fome sob a ambição de 
fazer fortuna fácil, magníficas 
roupas, boa educação, muitas 
flores e pessoal suficiente e 
competente,

iN ão será Guimarâis cidade

capaz de cobrir os encargos de 
uma instalação desta categoria ? 
E’, sim senhor. O problema 
económico de um Hotel resu­
me-se em ser uma actividade de 
indústria,-como qualquer ou­
tra. Quem industrializa, pro­
cura freguesia — como é dos 
livros. E deixando a vida de 
mosca morta, do bacalhau fri­
to, da gordura de vitela, e coi­
sas semelhantes, vamos, senho­
res da Imprensa, vamos levantar 

I êste problema de um Hotel que 
esteja à altura da categoria in­
telectual, turística e económica 

i de Guimarâis, apelando para 
! todos os que, pelos seus capi- 
; tais, têm recursos próprios pa­
ra resolverem condignamente 
um e o mais urgente dos pro­
blemas económicos da nossa 
Terra.

Z .

Igreja de S. Francisco
A digna mesa da V. O. T. de S. 

Francisco, de que é ministro, adual- 
mente, o Sr. Dr. Leopoldo Martins 
de Freitas, vai recomeçar em breves 
tempos, e antes que o inverno dete- 
riorize as madeiras do revestimento 
exterior, as obras de restauro do ve­
nerando templo, o melhor entre os 
muitos que possuc a cidade de Gui- 
marãis.

Nem outra coisa era de esperar de 
um núcleo de vimaranenses prestantes, 
como sâo o ministro e mesários da­
quela venerável Ordem, sempre dedi­
cados ao sacrifício pelo progresso de 
Guimarâis.

Exultamos com a sua demonstra­
ção bairrista.

Director Geral do Turismo 
de Espanha

ESTÁ A D E C O R R E R
DESDE ONTEM A

Romaria Brando de S. Torcato
Iniciou-se ontem, conforme 

o programa que publicámos, a 
Romaria Grande de S. Torca­
to, considerada uma das maio­
res do Norte de Portugal, não 
só pelas imponentíssimas fes­
tividades religiosas, como tam­
bém pelos atraentes arraiais e 
pela enorme afluência de Ro­
meiros, trazidos muitos pela 
devoção que o milagroso San­
to lhes inspira.

Este ano os forasteiros vão 
admirar as obras do majestoso 
Santuario, que têm tomado o 
maior incremento nos últimos 
meses e que a actual Mesa pro­
cura esforçar-se por ver con­
cluídas em breve.

O programa de hoje é, co­
mo os leitores sabem já, cons­
tituído por diversos e brilhan­
tes actos de culto, que con­
cluirão com a majestosa pro­
cissão e festejos públicos que 
terminam com o deslumbrante 
arraial nocturno.

Durante o dia de hoje, como 
já ontem se verificou, haverá, 
entre esta cidade e o local da 
romaria, carreiras de camio­
netes.

O Sr. D. Luís A. Bolin, Di- j 
rector Geral do Turismo de | 
Espanha, acompanhado por j 
altos funcionários do Secreta- 

| riado da Propaganda Nacio­
nal, andou em digressão pelo 
nosso País, tendo estado em 
Guimarâis, onde se demorou 
a percorrer as dependências 
do venerando Castelo, visitan­
do a seguir e de passagem, 
outros monumentos da Cidade.

O ilustre visitante seguiu 
depois para as Caídas das 
Taipas, onde o aguardavam 

| os Srs. António Ferro e Co- 
, mandante Carvalho Crato, ten­
do-lhe ali sido oferecido um 
banquete íntimo.

0 LARGO DO TOURAL
Nota-se cada vez mais a falta que 

faz uma decoração artística dominan­
te para o centro do Toural. Inebria­
dos pelo grande sucesso das celebra­
ções centenárias nesta cidade, que 
produziram profunda sugestão em 
Guimarâis e no País. não demos, ao 
princípio, pela falta que nos veio re­
sultar, embora sob razão atendível, 
do levantamento do Monumento a 
D. Afonso Henriques.

Mas a verdade é que essa falta au­
menta mais e mais de dia para dia. 
Como se não concluiu o Parque do 
Castelo, nem foi possível construir o 
Campo de Jogos, nem é possível para 
já levar a bom termo a Avenida 
Duarte Pacheco, cremos que em tal 

| caso seria resolução digna de louvor 
! o mandar-se levantar, por iniciativa 
! do Município, com a colaboração da 
' indústria e comércio da cidade, um 
; monumento, uma fonte ou qualquer 
. coisa de superiormente artístico, que 
| desse ao largo do Toural — que é a 
; sala de visitas de Guimarâis — o as- 
; pecto que as suas condições urbanas 
I e de amplitude, indiscutivelmente exi- 
i gera.

Em todos os sectores de Crí­
tica o grosso e lindo volume 
A’ Lareira do Passado tem sido 
recebido com capinhas de ve­
ludo.

Eduardo Schwalbach é um 
nome universalmente estimado 
e querido.

Os seus 84 anos ainda lhe 
consentiram tracejar Memórias 
suas.

Quando lhe iniciei a leitura, 
arreíeceu-me um tanto o inte­
rêsse.

Era uma teia sem urdidura.
Mas a pouco e pouco o estilo 

e a variedade aquecem o desâ­
nimo e as páginas saltam can­
tando e rindo.

E o livro agrada. Sobretudo 
aos velhos que conhecem a 
maioria das personagens alu­
didas.

Não se perdeu o dinheiro.

Após o colosso de Plínio 
Salgado que me lembrou o 
epíteto de divino, apareceu 
agora o seu conferênciar com 
o título de A Aliança do Sim e 
do Não.

Edição à altura do Conferen­
te e do Filósofo e do Político 
e do Sociológo e do Sábio.

Que êle é tudo isso e mais 
alguma coisa.

A gente, começando lhe a 
leitura, tem que levá-la depres­
sa ao fim.

São sínteses de maravilha, a 
unirem-se numa urdidura fei­
ticeira que nos empolga maga­
mente, irresistivelmente.

O Brasil tem ali um grande 
Alguém!

## *

E’ simplesmente assombrosa 
a Obra de Fidelino de Figuei­
redo.

Como «Prolegómenos para 
uma Filosofia da Literatura» 
ofereceu recentemente ao 
Público Ledor A Luta peia Ex­
pressão.

O título e sub-título atraem.
A erudição é muita.
O critério é alto.
A digestão é difícil.
Chega-se ao fim, exausto de 

forças.
Formidável Fidelino!

Em Setembro último delei­
tei-me e aborreci-me (sempre e 
sempre o paradoxo!) com as 
128 páginas (Fidelino contou 
114) do estudo de Rodrigo de 
Sá Nogueira 0 Problema da 
Sílaba.

Deleitei-me, porque lhe apre­
ciei o saber vasto.

Aborreci-me, porque deixei 
de saber contar as sílabas: as 
citações das doze teorias res- 
pectivas arrasaram a minha 
velha contagem.

E aqui está como por vezes 
o saber pouquinho tem vanta­
gens de preço.

E foi por isso que nem a tal 
leitura fiz-Teferência.

Fidelino e Rodrigo, dois Va­
lores !

Já descansa no seu solar de 
Airão o novo Bacharel Antó­
nio de Castro Xavier Monteiro.

Para iniciar os seus graus, 
procedeu a um feliz e simpá­
tico Trabalho de Investigação.

Em Salamanca, em 1560 a 
1570, entre 5500 a 6000 uni­
versitários, havia a média de 
14,3% portugueses, entre os

No mês que vem vamos realizar, 
pela segunda vez, a lindíssima festa 
do Vestido de C hitaf dedicada 
às gentis costureirals de Guimarâis.

Nào está ainda fixada o dia. Nào 
foi ainda esboçado o programa.

Contudo diremos que o Concurso 
se efectuará na segunda quinzena de 
Agôsto, em recinto o mais apropria­
do possível, de forma a que todos 
possam assistir, e que o programa 
será elaborado por maneira a propor­
cionar à população citadina a!guti9 
momentos de agradável passatempo.

A inscrição para as concorrentes, 
para as nossas mais directas colabo­
radoras nessa jornada, vai abrir-se 
dentro dentro de breves dias. Sabe­
mos, no entanto, que é já grande o 
entusiasmo entre as simpáticas costu­
reiras da nossa terra, por essa festa 
que vai marcar — disso estamos con­
vencidos — um acontecimento digno 
de registo

Como já é sabido, a primeira con­
corrente classificada no nosso concur­
so irá ao Pôrto tomar parte na grande 
festa do Palácio que o nosso preza­
díssimo colega Jornal de Noticias 
está preparando já com todo o cuida­
do, por forma a constituir um espec- 
táculo grandioso, inédito.

Prémios, ainda não há a registar, 
mas temos a certeza de que em breve 
começaremos a acusá los, pois confia­
mos desde já e inteiramente na boa 
amizade, na dedicação e no bairrls: 
mo do9 conceituados comerciantes de 
Guimarâis, que estão sempre prontos 
para colaborarem nas boas iniciafivas.

E para encerrarmos, por hoje, o 
que diz respeito ao próximo Concurso 
do Vestido de Chita, iniciativa, 
como se sabe já, do Jornal de Noti­
cias, a que êste ano queremos dar, 
como no ano findo, o nosso melhor, 
esforço e entusiasmo, diremos que a 
graciosa Maria da Natividade Cardo­
so de Almeida, a l.a classificada do 
ano passado, esteve há dias na nossa 
Redacção onde veio trazer-nos genti­
líssimos cumprimentos de uma pes­
soa amiga, e não resistiu à tentação 
de falar-nos do concurso. Risonha 
como sempre, de alma franca, com a 
alegria do seu coração a bailar-lhe 
nos olhos, disse-nos que não deixará 
de ir ao concurso, ao menos para 
acompanhar as suas amigas, as com­
panheiras e recordar a festa do ano 
passado, «não só a nossa que foi bo­
nita, mas também a do Palácio, que 
foi deslumbrante!»

— Mas só para recordar ?
E a Maria da Natividade responde- 

-nos:
— Sim, porque não posso ter a 

pretensão de ganhar o l.° prémio 
Não estamos em época de açambar­
car... E, de re9to, o Sol, quando nas­
ce, é para todos.. .

Não deixamos de achar graça às 
frases da graciosa Maria da Nativida­
de, pela sua franqueza e peta simpli­
cidade que pôs nas suas palavras.

Já quando descia a escada da nos­
sa Redacção dissemos-lhe cá de cima: 
Não se esqueça: Precisamos de traba­
lhar.

E a insinuante concorrente do ano 
passado, sem meditar sequer, logo 
nos respondeu :

— O meu concurso para o nosso 
concurso, não faltará!

S  E  I D E
Á N E T A  D E  C A M I L O  
D. Raquel Castelo Branco.

Eu não sei que mistério existe à volta 
Da Casa de Camilo ! Subo e entro :
Anda a asa do Génio ainda à sôlta !
E a voz dêle a gritar ainda lá dentro !
Então, naquela Dôr mais me concentro, 
No Martirio que a gera e que a revolta ! 
E na alcova, a oismar, eu paro ao centro, 
Como à espera de Alguém, que já não volta...
Mas no silêncio que trespassa tudo, 
Cortado, apenas, por aquêles gritos 
Que ressoam nos verdes pinheirais,
O coração não fica inerte e mudo,
Antes julga avistar os manuscritos 
Doutras páginas belas e imortais!...

JERÓNIMO DE ALMEIDA.

Ainda a Comemoração 
de 5.

No passado dia 24, após a come­
moração da Batalha de S. Maniede, 
11a histórica Igreja de S. Miguel do 
Castelo, onde o nosso primeiro Rei 
recebeu há oito séculos a água baptis- 
mal, o rev. Francisco de Melo, muito 
digno Abade de S. Pedro da Raimon- 
da e ilustrado orador sacro, nosso 

I querido amigo, recebeu os cumpri- 
| mentos das individualidades que o 
i foram ouvir 11a formosíssima oração 
j  que ali veio pronunciar, a convite da 
! Ex.ma Câmara Municipal, entidade 
j  promotora da patriótica comemoração.

A alocução do talentoso ornamento 
da oratória sacra, deixou em todo o 
selecto auditório a mais agradável 
impressão, pela maneira elevada como 
foi pronunciada.

E’, pois, com muito prazer que 
aqui registamos o facto e juntamos, 
uma vez mais, os nossos aplausos, os 
nossos cumprimentos, as nossas sin­
ceras felicitações ao Sr. Padre Melo, 
a quem uos prendem, desde há mui­
to, laços da melhor amizade e parti­
cular estima.

F\ COMPHNHIH
GARANTIAu< 11

A igreja da Costa
Chegou a Guimarâis o mestre cons­

trutor que vai empreender a substi­
tuição dos travejamentos e telhados 
da igreja paroquial de Santa Marinha 
da Costa, no espaço da grande nave. 
Como os telhados da capela-mor e 
sacristia estão restaurados, é natural 
que se consiga que, no próximo in­
verno, não chova dentro dêste vene­
rando templo, o mais belo das sedes 
paroquiais dêste concelho.

O Museu de Alberto Sampaio faz 
todos os esforços nesse sentido, con­
tando com a boa vontade da Direcção 
Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais.

quais avultavam os vimara­
nenses em vários ramos do 
saber.

Em velhos tempos Salaman­
ca e Bolonha e Paris e Oxford 
foram os focos máximos do 
Saber Europeu.

| Airão e Guimarâis estão em 
Festa.

G*

O  C am po da Feira
O Largo da República do Brasil 

(que será, eternaniente, o Campo da 
Feira), está, como se sabe, lamentà- 
velmente desaproveitado. Poucos lu­
gares desta cidade se encontram com 
tão naturais e valiosas sugestões tu­
rísticas, e poucos, raros mesmo, se 
apresentam tão extraordinàriamente 
incompreendidos dos vimaranenses.

Se assim não é, vejamos : Ninguém 
pede a iluminação da encosta da Pe­
nha, que ali alcança um desenvolvi­
mento, podemos dizer, único ! A ac­
ção turística dêste pormenor perten­
ce. ..  ao luar.

Mas êsse opulento fundo escuro, 
excepcional como poucos na situação 
das cidades e vilas do Minho, tem 
mais e muito mais que receber da 
nossa inteligência, se não também do 
nosso amor à terra de Guimarâis. 
Abstraindo da proporção formidável 
de fundo, ou da Penha, 1 não serão 
de considerar os valores artísticos, e 
mais próximos de nós, do desenvol­
vimento do Largo da República do 
Brasil e, sobretudo, dessa elegantíssi­
ma igreja dos Santos Passos ? j Que 
fortnoso e inédito espectáculo seria 
êsse de. voltando Trás-do-Muro, en­
contrarmos o Largo da República do 
Brasil destacado em todos os seus va­
lores : a fachada joanina iluminada, 0 
apostolado dos Santos Passos dispos­
to (sob discreta iluminação) entre as 
árvores marginais que se colocassem 
pelas linhas extremas do templo, e 
dois talhões laterais, enrelvados e 
guarnecidos, de onde em onde, por 
esféricos arbustos decoradores, su­
bindo até à situação do lccal do anti­
go teatro!

Idéias e gastos, dizem alguns, são 
coisas que muitas veze9 se não con­
jugam. Numa terra de capitalistas, o 
dinheiro é sempre o primeiro factor. 
Mas nós achamos que há idéias que 
sâo muito mais caras que 0 dinhei­
r o . . .

Que o diga, do outro mundo, o es­
pirito brilhantíssimo de Duarte Pa­
checo 1

Temos em nosso poder o Relatório, 
Balanço e Contas da Administração e 
Parecer do Conselho Fiscal, corres­
pondente ao 90.° exercício da Com­
panhia de Seguros GARANTIA, cuja 
fundação data do ano de 1853.

Tratata se de uma antiga e sólida 
organização, cujo valor todos conhe­
cem, tornando-se, por isso, desneces­
sário encarecê-lo nesta ligeira referên­
cia que aquele documento nos sugeriu.

Não deixaremos, no entanto, de 
nos referir rapidamente, embora, a 
alguns dos números que nos saltaram 
à vista e que são a prova irrefutável do 
quanto vale a referida Companhia, 
incontestavelmente uma das maiores 
do nosso país.

Os mapas anexos ao relatório etn 
referência são perfeitamente elucida­
tivos do que foi a actividade da Com­
panhia durante os últimos doze meses, 
sendo dignos de especial menção os 
factores que se relacionam com a ex­
pansão dada às suas carteiras de se­
guros, elevando-se a receita de pré­
mios processada ao montante de Esc. 
15.442.773434 com o nível atingi­
do pelas reservas obrigatórias e li­
vres. que estão agora em Esc. 
52.139.810403 amplamente cau­
cionadas com os valores do activo no 
total de Esc. 53.182.959439.

A Memória que temos também sô- 
bre a nossa mesa de trabalho fala-nos 
do incremento que a Companhia tem 
tomado, depois de nos dizer algo de 
interessante sôbre a sua fundação do 
ano já distante de 1853.

E' inegável que a importante Com­
panhia de Seguros GARANTIA, de 
quem muito há ainda a esperar, repre­
senta no nosso país uma poderosa 
organização, havendo por aí, espa­
lhados, alguns melhoramentos de mui­
to valor que se devem aos homens que 
têm sabido elevar mais e mais o nome 
já de todos conhecido dessa Compa­
nhia : o Coliseu do Pôrto, — grande, 
luxuoso, confortável, digno duma Ter­
ra que tem por lema o Trabalho — 
o Hotel Garantia — igualmente mo­
numental — e tantos outros, tantos, 
edifícios espalhados por Lisboa e 
Pôrto.

Independentemente disto, pode-se 
dizer, sem receio de êrro, que veio a 
GARANTIA acabar de desbravar, 
ein Portugal, o terreno para a intro­
dução do seguro de vida, pois que, 
até 1920, nenhuma outra Companhia, 
nacional ou estrangeira, conseguira 
obter a intensidade de produção que 
ela começou a obter e que foi gra­
dualmente aumentando, constituindo 
ainda hoje a maior carteira de apóli­
ces de seguros de vida existente em 
Portugal.

A actividade da GARANTIA não 
se limita, porém, ao seguro de vida, 
pois opera também, em notável esca* 
ia, nos ramos de seguro9 contra in­
cêndios e acidentes de trabalho, além 
dos outros ramos acessórios, como 
agrícolas, marítimos e transportes. 
Em todos êles, a cuidada selecção de 
riscos, aliada a uma criteriosa orien­
tação peio que respeita aos limites de 
responsabilidade tomados de conta 
própria, tem provado excelentemente 
e, mercê da escrupulosa administra­
ção realizada em tôdas as suas activi- 
dades, tem a GARANTIA atingido 
nos áUimos anos utna situação extrç-



NOTICIAS DE GDIMARÃIS

Livros & Jornais A I N D Ao António Pinto
' evadiu-se do Tribunal, 

depois de ser julgado 
e condenado

No Tribunal Judicial desta Comar­
ca e em polícia correccionai, respon­
deu, no dia 28, o guarda nocturno 
António Pinto, acusado de um furto 
de jóias praticado há tempos no es­
critório da Emprêsa Joâo Ferreira das 
Neves e que pertenciam à firma Sou­
sa & Coelho, desta cidade.

O réu foi condenado em 8 meses 
de prisão correccionai, 4 ditos de 
multa a 4$00 por dia, 600$00 de im­
posto de justiça e respectivos adicio­
nais.

Quando, após a leitura da sentença, 
aguardava na sala de audiências a sua 
condução para a cadeia comarcã e 
aproveitando a ausência dos oficiais 
de diligências, um dos quais havia 
ido à Secretaria e o outro procedia à 
chamada de testemunhas, o António 
Pinto conseguiu evadir-se, por uma 
janela das traseiras do edifício.

Foram imediatamentu tomadas pro­
vidências no sentido de se obter a 
sua captura.

A. Comes, Filhos &  Sá
O U R IV E S A R IA  G O M E S  

PÓVOA OE VARZIM
m

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -G rava do res-

QUE BELO EXEMPLO!
Houve pelo S. João, em Covas, 

grandiosos festejos ao Santo Precursor.
Tudo decorreu com entusiasmo, 

com ordem e com grande concorrên­
cia.

Houve fôgo, música, iluminação. 
Cantou-se e dançou-ss animadamente. 
Reinou a boa disposição e a alegria. 
E passada a festa, logo a seguir, no 
S. Pedro, a Comissão, que deu pro­
vas de iniciativa, resolveu distribuir 
um abundante bôdo a muitos pobres 
das freguesias de PolvoFeira e Urge- 
zes, completando assim, com um ges­
to cheio de nobreza em que sobressai 
a Caridade, a emprêsa a que meteu 
ombros. Houve, por isso, no dia 29 
uma encantadora festa, que não dei­
xou de emocionar todos quantos a 
ela assistiram e puderam constatar 
que são pessoas dotadas dos mais no­
bres sentimentos aquelas que propor­
cionaram à boa gente de Covas, pelo 
S. João, dêste ano, uns festejos po­
pulares tão animados e tão ordeiros.

Que belo exemplo!

De Baco e os seus discípulos...
Constitui uma vergonha para Gui- 

maràis, sob o ponto de vista turísti­
co, a quantidade de ramalbos de lou­
reiro destacados das portadas das 
tabernas da Cidade. Quem nos visi­
ta, com olhos de ver, concluirá, ràpi- 
damente, dos costumes da gente po­
pular da nossa terra.

— éNão seria preferível substituir 
os loureiros por uma empanada pin­
tada de vermelho e colocada interior­
mente ao centro das portadas, a qual 
prestaria dois serviços : o de anunciar 
o vinho e aquele outro, tão conve­
niente aliás, de esconder os beberrei- 
ros e as discussões e desordens do 
interior ?

Daríamos um aspecto mais decente 
à cidade 1. . .

C o n tr ib u ir  p a ra  a co n c lu s ã o  
do S a n tu á rio  E u c a r ís t ic o  da 
P o n h a , ó d e ve r de todos os 
v im a ra n e n s e s  !

mamente lisongeira, que lhe permitiu 
elevar os valores activos aplicados em 
imóveis, papéis de crédito, emprésti­
mos hipotecários e empréstimos sôbre 
apólices a um nível deveras impor­
tante, como no-lo demonstram os 
quadros que a Memória insere.

Chamamos a atençao dos nossos 
leitores para a 4.* pagina do nosso 
jornal.
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Aventuras do 
Cavaleiro de Bérauit

CAPÍTULO XIV

0  v e r ã o  d e  S .  IK a r t in h o
—- Por que me tinha apoderado dê- 

le deslealmente — respondi-lhe. Por 
que,, monsenhor, sou um gentilho- 
mem, e essa missão deveria ter sido 
incumbida a alguém que o não fôsse. 
Prendi-o, se é forçoso que o saibais, 
— uma vez vencido o receio, a minha 
audácia aumentava — seguindo como 
um sabujo os passos de uma mulher, 
ganhando a sua confiança e traíndo-a. 
E embora eu me tenha comportado 
mal tôda a minha vida, qualquer que

(Bomenóaóor
Alherto pimenta Machado
. As corporações do Concelho de 

Sáfnto Tirso, com o seu prestimoso 
presidente da Câmara. Sr. Dr. Ma­
nuel Pinheiro Guima-rãis, à sua fren­
te, sabendo da estada, na penúltima 
quinta-feira, do Sr. Comendador Al­
berto Pimenta Machado, em S. Tomé 
de Negrelos, em casa de pessoas de 
família, foram ali para prestar-lhe uma 
significativa homenagem, que decor­
reu com muito entusiasmo, tendo dis­
cursado com muito brilho, não só o 
Presidente do Município mas também 
o muito digno Abade da referida fre­
guesia, tendo-se ambos referido às 
apreciáveis qualidades do homenagea­
do, a quem o povo fêz uma grande 
manifestação de carinho e de aprêço.

A banda de Negrelos associou-se à 
grandiosa manifestação, no decorrer 
da qual foi queimado muito fôgo.

O homenageado, surpreendido e 
emocionado com a inesperada mani­
festação, agradeceu, cheio de reconhe­
cimento, tamanhas provas de amizade. 

#
A Junta da Província do Minho, 

por proposta do seu vogal Sr. Antó­
nio Teixeira de Melo e na sua ultima 
sessão, deiiberou associar-se à home­
nagem prestada, pelo Govêrno, ao 
Sr. Alberto Pimenta Machado, pela 
acção de filantropia desenvolvida, no­
meadamente corno Presidente da Di- 
recção das Oficinas de S. José de 
Guimarãis; e mais resolveu que na 
acta ficasse exarada a congratulação 
dêste corpo administrativo pela justi­
ça prestada a tão insigne benemérito 
a quem será dado conhecimento des­
ta resolução.

A propósito, transcrevemos de O 
Jornal, da Madeira, a seguinte NOTA 
DO DIA:

“ Premiando om Benemérito
Em 5 de Maio, trauscreveu o “Jor­

nal,, uma nota do “Diário da Mauhã* 
apontando os benefícios feitos larga e 
amorosamente no concelho de Guima- 
rãis, pelo industrial daquela cidade Sr. 
Alberto Pimenta Machado.

Pela última mala chegaram jornais 
relatando a cerimónia de aposição de 
insígnias da “Ordem de Benemerência*, 
e o facto não mereceria, decerto, meu- 
ção especial a tão longa distância, se 
dele não se colhesse ensinamento digno 
de registo.

Praticar o Bem, numa sociedade em 
que o espirito por teudência natural se 
desviasse quanto possível da baixa ma­
terialidade e, ao elevar-se a alturas em 
que a alma se pnrifica, encontrasse em 
si próprio, no prazer colhido, o prémio 
dos beuefícios feitos, uão significaria 
motivo para reconhecimento oficial ou 
particular, pois seria aplicação simples 
e devida, dos ditames de Deus, e fun­
ção natural do homem ua sua passagem 
pela Terra.

Infelizmente, miléuios de luta árdua 
criaram na humauidade nina capa es­
pessa de egoísmo feroz que já na crue­
za cândida da criança preludia a gran­
de besta-fera racional que adulto pro 
cura ocultar do seu próximo, mas que 
a todo o momento transparece e se 
revela.

Assim é preciso, e triste necessida- 
dade é essa, destacar, eualtecer e apon­
tar, os qpie espontâneamente se lem­
bram dos pobres, aqueles que ao dar 
sem custo um mimo caro a um filho, 
vêem junto a essa criança o vulto es­
quálido de uma outra que sofre sem 
culpa o crime, que a sociedade não 
perdoa, de ter nascido eutre farrapos, 
filho de um amor que o ouro não euno- 
breceu.

O poeta Gomes Leal, nos derradei­
ros tempos, quando lamentàvelmente 
se apagava a luz brilhante de nm ta­
lento genial, fêz um soneto enjo último 
terceto é oportuno recordar:
“Felizes os que choram desgraçados, 
“Porque serão libertos, consolados.
“Assim vós! Vós sereis! O’ meus irmãos!*

O industrial de Guimarãis, Sr. Pi­
menta Machado, não conhece possivel­
mente êste soneto, mas o seu coração 
amou o pobre por intuição, e ao des­
graçado que só da morte espera leniti­
vo, leva do seu pão abuudante, a quan­
tidade que enxuga lágrimas e anun­
cia Deus.

Na homenagem prestada, quis o Es­
tado, representado pelo Chefe do Dis-

tenha sido a minha conduta, nunca 
fiz tal infâmia e nunca a farei i

— E foi por isso que lhe destes a 
liberdade ?

— Foi.
— Depois de o haverdes trazido até 

Auch ?
— Assim mesmo.
— E depois de vos terdes oposto a 

que êle caísse nas mãos do coman­
dante de Tarbes ?

— Exactamente — respondi lhe de­
sesperado.

— Então que fizestes da confiança 
qne eu tinha em vós, miserável ? 
exclamou o Cardeal com voz terrível 
e curvando-se ainda mais como que 
para me sondar bem com os olhos 
até ao íntimo da alma. — Vós, que 
falais tão bem de fidelidade e de con­
fiança, que destes a vossa palavra em 
troca da vossa vida, e que, sem essa 
promessa, há dois meses que já não 
serieis mais do que um cadáver, res­
pondei a isto ! Que haveis feito da 
confiança que eu tinha em v ó s? ...

— E’ simples a resposta, retorqui- 
-Ihe, curvando-me. Estou aqui para 
expiar as rainhas culpas.

Isabelinha =  por Maria de Figuei­
redo.

Maria de Figueiredo escreveu mais 
um romance em que se nota. de pá­
gina a página, de capítulo a capitulo, 
o seu desejo de incutir moral e bons 
preceitos de sociabilidade cristã, ao 
mesmo tempo que procura tornar 
querida e estimada dos leitores a nos­
sa Pátria, lembrando-ihes cs seus an­
tepassados, apontando-lhes os seus 
monumentos e belezas Isabelinha, 
que a autôra apresenta desde verdes 
anos, de compleição frágil mas de 
coração grandioso, volta-se para o 
Bem como as flores para o sol e tor­
na o romance de uma suavidade tão 
natural que até os mais rudes o sabe­
rão compreender. Simples em estilo 
e enrêdo, Maria de Figueiredo parece 
antes ter escrito uma biografia do que 
um romance. (Edição da Parceria 
A. A/, Pereira, de Lisboa).

Chiang Kai Shek =  pek» Dr. C. K. 
Sié.

E' sempre agradável conhecer a vi­
da dos grandes homens — grandes na 
literatura, na política, na santidade, 
na sociedade. Impuseram-se peio seu 
génio e pelo seu valor. Os vindouros 
prestam lhes homenagem e anseiam 
por saber como venceram e prospera­
ram. Pequenos actos da vida, pueri­
lidades que ficariam esquecidas se o 
futuro não viesse cobrir lhes a fronte 
de viridentes louros, mostram-nos co- 
como um literato, um general cu um 
santo foram crianças, tiveram reveses, 
suportaram afrontas, saltaram preci­
pícios, como todos os homens. Neste 
livro, encontramos a biografia de 
Chiang Kai Siiek. E' um homem que 
todo o mundo conhece de nome. Es­
tendeu-se, popuiarizou-?e. Os jornais 
falam dêle com entusiasmo e confian­
ça. O que tem feito, actualmente, sa- 
bêmo-lo pela Ituprensa e pela rádio. 
Mas é bem mais sugestivo conhecer a 
sua vida, desde a meninice, com as 
suas travessuras, as suas tendências e 
a sua maneira de se impor, de mostrar 
o que valia. Lendo êste livro, ainda 
a figura do estimado general chinês 
se nos antolha mais excelsa e gran­
diosa. (Tradução de Silviua de Tróia 
Gomes. Colecção «Homo» editada 
pela Gleba, Ld.a, de Lisboa).

Uma alma de mulher =  por Armin- 
da Fortes.

Já por diversas vezes nos temos re­
ferido, nestas colunas, a Arminda 
Fortes. O romance que nos acaba de 
chegar às mãos é um romance abso­
lutamente feminino, até nos anseios, 
até na realização, brando como uma 
carícia, terno como uma lágrima de 
amor. Luciana, apesar do seu inipe- 
ralismo, apesar do seu feitio isolado 
e altivo, tetn um coração capaz de 
amar apaixouadamente, loucamente. 
Dois hotnens a pretenderam. E, se o 
seu coração não se dividiu, modifi- 
fiou-se, lenta e radicalmeute, a ponto 
de se consagrar, na íntegra sem res­
trições, àquêle que, de princípio, lhe 
aparecera entre indiferenças e aborre­
cimentos. Consorciaram-se sem gran­
de entusiasmo mas, ao nascer o pri­
meiro filho, soube implantar na famí­
lia uma paz sagrada, talvez um idílio 
que' começou tarde tnas só a morte 
lhe poria fim. «Uma alma de mulher* 
é o n.° 12 da «Colecção Portuguesa», 
editada por Domingos Barreira (Li­
vraria Simões Lopes), do Pôrto.

F . T .

trito, siguificar qne o Bem, assim feito, 
merece e deve ser seguido, quis mos­
trar, também, qne o desiquilíbrio social 
são pode ser corrigido pela acção única 
da Assistência, mas sim, e sempre, pe­
lo trabalho conjunto desta com a do 
indivíduo que o destino colocou em 
posição de auxiliar os deserdados da 
sorte.

A Igreja, pelo delegado do Senhor 
Arcebispo Primás, associou-se à consa­
gração feita e afirmou, por esse modo, 
a sua satisfação em ver traduzido em 
gesto largo o preceito evangélico que 
boje, como sempre, devia estar escrito 
com letras de iôgo perante os felizes 
que que esquecem o direito â vida qne 
assiste aos qne muitas vezes não téui 
dura côdea para eugauar a fome.

E’t portanto, o seutido humano e 
universal do acto que nesta nota que­
remos salientar, ao focar a homenagem 
prestada a quem tão sobejameute a 
merece.*

— E supondes que não sei por­
quê? — gritou-ine, batendo com a 
mão com tal fôrça sôbre o braço da 
cadeira, que me fêz estremecer. Por 
que ouvistes dizer, senhor de Bérauit, 
que o meu poder tinha desaparecido! 
Por que ouvistes dizer que eu, que 
era ontem ainda o braço direito do 
rei, sou hoje um braç) dessecado, 
inerte! Por que ouviste dizer... 
Mas tende cuidado! Tende cuidado! 
— continuou, com uma extraordiná­
ria veemência e com uma voz que se 
assemelhava ao rosnar de um cão de 
fila. — Vós e os outros ! Tende cui­
dado, digo-vos eu, ou tereis o con­
vencimento de que vos enganastes 1

—Tomo a Deus por testemunha que 
isso não é verdade, respondi-lhe so­
lenemente. Até à minha chegada a 
Paris ontem à tarde, eu uão sabia 
coisa alguma de tais boatos. Vim 
aqui só com uma idéia : a de resgatar 
um homem pondo nas vossas mãos o 
que me haveis dado em depósito, e 
cumpro a minha resolução.

Por um momento, êle ficou na 
mesma atitude, cora os olhos crava­

as comemorações do 20.° 
aniversário dos Esçiifas

Terminaram, no domingo, as festas 
comemorativas do 20.° aniversário do 
Núcleo de Guimarãis do Corpo Na 
cional de Escutas, festas essas que 
decorreram com muito brilhantismo e 
entusiasmo.

No Salão Nobre do Grémio do 
Comércio realizou a sua anunciada 
conferência o distinto Advogado e 
Publicista, ilustre Director da «Fôlha 
de Vila Verde*, Sr. Dr. Marino de 
Carvalho, que teve a escutá-lo nm 
audilódo numeroso e selecto, entre o 
qual se viam muitas senhoras.

A conferência realizou-se pouco 
depois das 22,30 horas, presidindo à 
sessão o Sc. Dr. João Rocha dos San­
tos, Presidente da Câmara Municipal, 
secretariado pelos Srs. Casimiro Mar 
tius Fernandes, Presidente do Grémio 
do Comércio; P.® Benjamim Salgado, 
Assistente do C. N. E.; Dr. Aventino 
Leite de Faria, Reitor do Liceu de 
Martins Sarmento, e José Luís dc Pi­
na, Comandante dos B. Voluntários 
Em lugares reservados viam-se ainda 
diversos sacerdotes, médicos, os Srs. 
Provedor da Santa Casa da Miseri­
córdia, Delegado do Comandante da 
L. P , alguns dirigentes do C. N. E., 
ctc. Junto da Mesa da presidência es­
tavam os galhardetes das diversas 
alcateias e grupos do C. N. E. assim 
como a bandeira do Núcleo.

O Sr. Manuel Alves de Oliveira, 
ilustre publicista e secretário da Junta 
Local, fêz a apresentação do orador, 
num breve mas brilhante discurso em 
que se referiu também à admirável 
obra do escutismo, aos seus fins, 
citando o nome do fundador desta 
bela instituição, o saudoso Arcebispo 
de Braga, D. Manuel Vieira de Matos.

Depois foi concedida a palavra ao 
orador da noite, que a assistência re­
cebeu com uma demorada salva de 
palmas.

Depois de agradecer as palavras 
que lhe foram dirigidas pelo Sr. Ma­
nuel Alves de Oliveira e ao Sr. Presi­
dente da Câmara o ter-se dignado 
presidir àquela sessão, tendo para 
S. Ex.a palavras de muito aprêço e de 
reconhecimento o Dr. Marino de Car­
valho cantou um hino cheio de entu­
siasmo e de fervor patriótico a Gui­
marãis, berço de Portugal, após o 
que falou à mocidade.

O orador fêz uma conferência cheia 
de ensinamentos para os rapazes, ci­
tando por vezes palavras de S. Emi­
nência o Senhor Cardeal Patriarca e 
do Sr. Presidente do Conselho Dr. 
Oliveira Salazar, a quem prestou ho­
menagem e terminou num apêlo aos 
jovens, para que êles procurem ser os 
continuadores da grandiosa Obra que 
empreenderam os nossos gloriosos 
ente-passados.

Ao terminar o seu trabalho o Sr. 
Dr. Marino de Carvalho foi demora­
damente aplaudido.

O Sr. Dr. João Rocha dos Santos, 
depois de felicitar o Sr. Dr. Marino 
de Carvalho, pela sua conferência, 
encerrou a brilhante sessão levantan­
do um Viva a Portugal.

Ao Sr. Dr. Marino de Carvalho e 
a diversas individualidades presentes 
foi ainda oferecido um delicado Pôrto 
de honra, que deu ensejo à troca de 
amistosos brindes, assim terminando 
aquela festa com que se encerraram 
as comemorações escutistas 20 anos 
depois de, em Guimarãis, se ter inau­
gurado solenemente o primeiro grupo 
de escutas.

P e l a  P e n h a

Continua a Comissão de Melhora­
mentos da Penha, na sua peregrina­
ção, a ser acolhida com entusiasmo, 
tendo recebido mais os seguintes do­
nativos para a Obra do Santuário Eu­
carístico :

Alberto Rodrigues de Figueiredo 8: 
Filhos, 2.000$00; Francisco Alberto 
Costa, 250$(J0; Carlos da Silva Areias, 
200Ç00; Emprêsa Têxtil da Cuca, L a, 
2.000$00; António Feneira de Araú­
jo, 100$00; Francisco Pinto Lisboa, 
200S00; António Ribeiro da Cunha, 
500$00; Domingos Francisco da Sil­
va, 100$00; Fernando Francisco Fer­
nandes, 1.616Ç00; Tenente Abilio C. 
do Espirito Santo Barreira, 50Ç00; 
José Teixeira, 2U$00.

dos em mim. Depois, o seu rosto se­
renou um pouco:

— Tende a bondade de tocar essa 
campainha, disse-me.

A campainha estava sôbre uma me­
sa próxima de mim. Fi-la soar, e logo 
um homem vestido de preto e calçado 
de veludo entrou e, ajoelhando-se aos 
pés de Richelieu, entregou-lhe nm pa­
pel a que êle lançou a vista.

— Muito bem, disse o Cardeal, 
após um silêncio que me pareceu uão 
ter fim. — Mande abrir as portas.

O homem inclinou-se profunda- 
mônte e desapareceu por detrás do 
biombo. Ouvi soar uma pequena 
campainha em alguma parte no meio 
do silêncio, e quási logo o Cardeal 
levantou-se:

— Segui-me, disse simplesmente, 
com um brilho singular nos olhos.

Surpreendido, afastei-me para o 
deixar passar e segui-o. Transposta a 
primeira porta, encontrámos oito ou 
nove pessoas, pagens, uin monge, o 
intendente do palácio e alguns guar­
das que esperavam ali, calados e mu­
dos.

Fizeram-me sinal para que mar­

TEATRO JORDf l O Quxnta-fexr>a, <3
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A t e n ç ã o  — Hoje nâo se realiza  espectáculo.

do cidade
Chuva! Chuva!

A tão desejada chuva, de que esta­
vam precisados os nossos campos, 
agora mais prometedores do que on­
tem,, chegou finalmente e em abun­
dância, na passada segunda feira.

Na madrugada já  haviam caido 
grossas bátegas de água mas duran­
te o dia e principalmente à tarde, 
durante umas horas consecutivas, cho­
veu torrencialmente.

O tempo arrefeceu bastante.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOSEstudante Francisco Manuel Teixeira Duarte
0 sua funeral

Na segunda-feira efectuou-se o 
funeral do inditoso estudante Sr. 
Francisco Manuel Teixeira Duarte, 
que a morte tão cedo veio roubar 
aos carinhos da família e ao conví 
vio dos amigos, quando de olhos 
postos no futuro e com decidida boa 
vontade e entusiasmo se preparava 
para uma vida nova e esperançosa.

As homenagens fúnebres consti- ! 
tuíram uma significativa manifesta­
ção de pezar.

O cadáver foi trasladado na manhã 
daquele dia para esta cidade, para a 
Capela da V. O. T. de S Francisco, 
que vestia pesados crepes, e ende, às 
ii horas, perante uma assistência 
numerosa e seiecta, entre a qual se 
viam pessoas de tôdas as camadas 
sociais : Advogados, médicos, pro­
prietários, estudantes, industriais,clé­
rigos. comerciantes, muitas senho­
ras, Mesas da V. O. T. de S. Fran 
cisco e da Santa Casa da Misericór­
dia, Direcção do Grémio do Comér­
cio, instituições de Caridade,etc.. etc., 
se rezaram os responsos de sepultura.

A missa de «Requiem» foi cantada 
pelo Rev. Augusto Borges de Sá. 
digno Prior de S. Sebastião, acolita­
do pelos Revs. Joaquim Novais e Jo­
sé Maria Leite, servindo de mestre 
de cerimónias o Rev. António Tei 
xeira de Carvalho.

Após a missa foi cantado o «Libe­
ra-me» com acompanhamento a har 
monium pelas Irmãs Hospitaleiras.

A chave do caixão foi entregue ao 
Sr. Casimiro Martins Fernandes, pre­
sidente do Grémio do .Comércio de 
Guimarãis, que por sua vez a entre 
gou ao Sr. Dr. João Rocha dos San 
tos, Presidente da Câmara Municipal.

O cadáver estava encerrado em 
luxuosa urna de mógno e pousava 
sôbre uma elegante eça, vendo-se, a 
cobri-lo, muitas coroas e «bouquets» 
de formosíssimas flores com senti­
das dedicatórias da família e de pes­
soas amigas.

Os «bouquets» que foram depos­
tos sôbre o féretro tinham as seguin­
tes dedicatórias:

«Filho : A tua falta ensombra-nos 
a vida como a noite mais escura. — 
Antónia e Domingos»;

«Recordação eterna da tua noiva 
que nunca te esquecerá — Olga»;

«Último adeus de teu Avô»;
«Sobrinho : Que Deus te conceda 

no Eterno descanso a Felicidade que 
nos falta na Terra. — Julteta e T o­
más»;

«Imperecivel s.<UJade do teu ami 
go José Pinto Rodrigues»;

«Ao seu queti 1o afi hado saUJade 
sentida de sua madrinha Francisca 
R Rodrigues Barbosa»;

«Eterna e sentida saUJade de Ali 
ce Mendes e Augusto Mendes»;

«Do Sebastião e Meireles»;

«Recordação das suas amiguinhas 
Maria Alice Ferreira da Silva e Ma- 
riazinha»;

«Que a S3lidade que deixas na 
Terra seja em tua recompensa no 
Céu. — Joaquim Larangeiro»;

«Sentida homenagem de Maria 
Amélia e profunda saildade de Otilia 
de Freitas»;

«Pede a Deus pela tua amiguinha 
Ana,Lucas»;

«Último adeus dos empregados».
Após as cerimónias fúnebres o ca­

dáver foi removido em auto-funerá­
rio para o Cemitério de Atouguia, 
onde ficou inumado em jazigo de 
família.

No préstito incorporaram-se algu­
mas dezenas de automóveis condu­
zindo muitas pessoas das relações do 
salidoso finado e de sua família.

Organizaram-se alguns turnos, pe­
gando às borlas do caixão os Srs. 
Casimiro Martins Fernandes, Antó­
nio de Freitas Ribeiro, Prof. José 
Luís de P<na, Dr. José Pinto Rodri­
gues, D". Guilhermino Alberto Ro- 
driguess, Dr. Fernando Lopes Matos 
Chaves, P.® Joaquim de Almeida 
Ferreira da Silva. Domingos Martins 
Fernandes, João Garcia de Almeida 
Guimarãis, Joaquim de Sousa Pinto, 
Augusto Mendes, Luís Gonza Perei­
ra, Dr. Adelino Ribeiro Jorge, Antó­
nio Sousa Lima, Francisco Lage Jor­
dão, Antonino Dias Pinto de Castro, 
Américo da Cunha Mourão e Alber­
to Teixeira Carneiro.

Dirigiu o funeral o amigo íntimo 
da família o Sr. Luís Filipe Coelho, 
auxiliado pelo Sr. José Fernaddes da 
Silva Correia, tendo estado o mesmo 
a cargo dos conceituados armadores 
Srs. Eugênio & Novais.

Alguns alunos da Escola de Belas 
Artes do Pôrto, companheiros do 
saudoso morto, vieram prestar lhe a 
última homenagem e foram êles que 
conduziram a urna que encerrava os 
restos mortais do pranteado man­
cebo.

Muitas pessoas fizeram represen­
tar-se nas homenagens fúnebres, ten­
do-nos sido possível tomar nota das 
seguintes representações :

O Sr. Dr. Aventino Leite de Faria, 
representava o Corpo Docente do 
Liceu de Martins Sarmento; o Sr. 
Prof. José Luis de Pina. a Junta de 

i Turismo da Penha; o Sr. António 
Sousa Lima, seu pai o Sr. António 

' José Pereira de Lima; o Sr. António 
3ourbon do Amaral seu sogro o Sr. 
Amadeu C. Penafort; o Sr. Francisco 

: Larangeiro dos Reis, o Sindicato 
Nacional dos Caixeiros; o Sr. Fran­
cisco Lage Jordão, o Vitória Sport 
Club; o Sr. Alberto Teixeira Car­
neiro, o Sr. Tenente Francisco 
Aguiar; o Sr. Américo Mourão, seu 
pai o Sr. Francisco da Cunha Mou­
rão; o Sr. Dr. Eduardo Almeida, seu 
filho o Sr. Eduardo Pizarro de Al­
meida; o Sr. António Ferreira de 
Oliveira, seu pai o Sr, José Pinto 
Pereira de Oliveira; o Sr. João Pedro 
Baptista, o Sr. Avelino da Silva; os 
estudantes Helder Rocha e Joaquim 
Rodrigues de Castro, também se fize­
ram representar,respectivamente,por 
seu pai e seu tio. os Srs. Raúl Rocha 
e Augusto Joaquim da Silva.

«Noticias de Guimarãis» fêz se re­
presentar pelo seu director. que tam­
bém representava os Srs. P.e Fran­
cisco Melo, de S. Pedro da Raimon- 
da, e Poeta Delfim de Guimarãis, de 
Vila Nova de Gaia.

A Missa do 7.0 dia, por alma do 
infortunado Francisco Duarte, cele­
brou se na sexta feira, pelas 8,3o ho­
ras na Basílica de S. Pedro, e foi 
muito concorrida.

Diversas Notioias
Xoja dos Jabelados

Segundo nos comunicam os Srs. 
Alves &• Cardoso, Limitada, abriu,

chasse à frente dêles, e atravessámos 
nesta ordem a primeira sala e a se­
gunda, onde os empregados menores 
do palácio se levantaram, de cabeça 
inclinada, para nos receberem. A úl­
tima porta, a da ante-câmara, abriu-se 
à nossa aproximação, e algutnas vo­
zes gritaram: Lugar! Lugar a sua 
eminência! Passámos entre duas filas 
de lacaios curvados, e enttám os... 
numa sala vasia.

Os porteiros não sabiam o que ha­
viam de fazer, e os lacaios tremiam 
como varas verdes. Mas Rechelieu 
avançava sempre, aparentemenle im- 
passivel. Seguiu Icntamente a galeria 
até metade da sua extensão, e depois 
voltou-se, olhando sucessivamente pa­
ra a direita e para a esquerda com 
um sorriso sarcástico.

— Meu padre, disse êle com a sua 
voz aflautada, como é que diz o psal- 
mista : «Tornei-me como o pelicano 
na solidão e como o mocho no de­
serto ?»

O monge murmurou uma palavra 
de assentimento.

— E mais adiante, no mesmo psal-

mo, não está escrito : «Êles perecerão 
mas tu viverás ?»

— Está escrito, respondeu o mon­
ge. — Amen !

— Sem dúvida que isso se reíere à 
outra vida — continuou Richelieu com 
um breve e glacial sorriso. — Entre­
tanto, retornemos aos nossos livros e 
sirvamos Deus e o rei nas pequenas 
coisas, senão nas grandes. Vinde meu 
padre. Este lugar já não é para nós. 
Vanitas vanitatum, omnia vanitas! 
Retiremo-nos.

E tão solenemente como tínhamos 
ido, assim recomeçámos a marcha em 
sentido inverso pela primeira, segun­
da e terceira portas, e nos encontrá­
mos de novo no silêncio do gabinete 
de Richelieu, êle, eu e o homem ves­
tido de preto e calçado de veludo. 
Durante um momento, o Cardeal pa­
receu esquecer-se de mim. Estava de 
pé, com os olhos fitos no pequeno 
brazeiro que ardia no fogão, eirbora 
a temperatura estivesse quente. Riu- 
-se uma vez, e disse duas vezes num 
tom de amarga zombaria :

(Continua).
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ontem, dia t, no Largo de S. Paio 
(Feira do Pão), um novo estabeleci­
mento de Fazendas Brancas, onde de 
preferência se encontra um sortido 
considerável de artigos tabelados, 
tais como: riscados, cotins, panos 
brancos, etc.

Também, independentemente des­
ses, ali podem encontrar-se outros 
artigos, como sejam Voils e fanta 
sias para vestidos, colchas, lenços, 
cobertores, etc.

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

Boletim Elegante
P a rtid a s  e o h e g a d a s

Dr. Nnno Simões — Acompanhado 
âe sua Espôsa partiu do Estoril para 
o seu Chalet das Pedras Salgadas, o 
nosso querido amigo e ilustre Escritor 
e Economista sr. Dr. Nuno Simões.

—Tem estado com suafamilia, na sua 
linda vivenda de S. Torcato, o nosso 
prezado amigo sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado.

— Esteve entre nós, tendo já  regres­
sado a Lisboa, o nosso prezado amigo 
sr. Joaquim Alberto César.

— Também tem estado entre nós o 
nosso prezado amigo e conterrâneo sr. 
Jacinto Guimarãis.

— Enconiram-se na Póvoa de Var- 
zim as famílias dos nassos prezados 
amigos st 8. Amadeu Guimarãis e 
João António Sampaio.

— Para a mesma praia partiu a fa­
mília do nosso prezaao Director.

— De regresso do Rio de Janeiro, 
onde há se encontrava, já chegou a 
Lisboa, devendo regressar hoje a esta 
cidade, o nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Camilo Larangeiro dos Reis 
Matos, a quem abraçamos.

— Encontra-se a fazer o seu habitual 
tratamento em Caldeias, com sua espô­
sa, o nosso prezado amigo e estimado 
proprietário nas Taipas, sr. José Ri­
beiro de Castro.

— Regressou de Vidago à sua caso 
de Vizela o nosso prezado amigo sr. 
Damião de Sousa Oliveira.

— Com sua espôsa encontra-se nas
Pedras Salgadas o nosso prezado ami­
go sr. José Faria Martins. '

— Esteve nesta cidade o nosso preza­
do amigo sr. Domingos Pinto Martins, 
residente no Pôrto, a quem tivemos o 
prazer de cumprimentar.

— Tem estado nesta cidade o nosso 
bom amigo e ilustrado professor Rev. 
Dr. António de Castro Xavier Mon­
teiro.

— Esteve há dias em Guimarãis o 
nosso querido conterrâneo e amigo o 
distinto médico Radiologista, sr. Dr. 
Joaquim Roberto de Carvalho.

! — Com suas famílias partiram para
[ o Póvoa de Varzim os nossos bons 
I amigos srs. João de Oliveira e José 
! Mana Félix Pereira.

— Regressou de Vidago o ilustrado 
sacerdote e nosso bom amigo sr. Padre 
Domingos Gonçalves.

— Na mesma Estância encontra-se, 
acompanhado de sua espôsa, o nosso 
bom amigo e conceituado industrial, 
sr. Artur César dos Santos Pinheiro.

— Com sua família partiu para as 
suas propriedades de Santo Tirso o

j nosso prezado amigo sr. Alberto Maria 
Leite.

— Regressou com sua espôsa das 
suas propriedades da Longra, o nósso 
prezado amigo sr. Jaaquim Teixeira 
da Costa.

\ A n iv e rsá r io s  n a ta l íc io s

Fazein anos:
No dia 5, o nosso prezado amigo e 

, activo presidente dô Sindicato Nacio­
nal dos Operários da Indústria Têxtil, 
sr. Belmiro dos Santos Martins; no 
dia 7. o nosso prezado amigo sr. José 
de Abreu Guimarãis, da Casa da Balo- 

; ca, de S. Martinho de Sande, e o tam 
bim nosso prezado amigo e conceitua­
do industrial, sr. Augusto Mendes; no 
dia 8, o nosso bom amigo sr. Manuel 
Soares Moreira Guimarãis.

— Completa hoje 96 anos de idade a 
veneranda senhora D. Rosa da Guia

'■ Coelho e Castro, avó da dedicada espô­
sa do nosso prezado amigo sr. Fran­
cisco Lage Jordão.

— No dia 25 de Junho fêz anos o 
também nosso prezado amigo e concei­
tuado comerciante, sr. António da Sil­
va e Castro.

— Também fêz anos no dia 30 de Ju- 
’ nho, o nosso prezado amigo sr. Antó- 
t nio José Ribeiro de Abreu.
| Notícias de Guimarãis apresenta lhes 
f os seus cumprimentos com os melhores 
{ votos das maiores prosperidades.

i D oentesi
! Em consequência de uma desastrosa 
í queda de que há dias foi vitima no 
j Largo do Toural, tem passado doente 
j o nosso prezado amigo e conterrâneo 
> sr. Joaquim Manuel Pereira Mendes,
■ n quem desejamos o mais breve e com- 
i pleto restabelecimento. 
j — Esteve muito doente mas já se en­

contra quási restabelecido, o interes­
sante filhinho do nosso prezado amigo 
sr. José Pinto de Almeida.

— Por noticias vindas do Pôrto sa­
bemos que continua a experimentar 
sensíveis melhoras, com o que muito 
folgamos, o nosso prezado amigo sr. 
Francisco da Cunha Mourão.

d i N H e i r o
Empresta-se até à quantia de

150 c o n to s .
Prestam-se informes na nossa 

! Redacção. m
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A g e n te s  d e  N a v e g a ç ã o , d e  F a b r ic a n te s
e  N e g o c ia n te s  e s t r a n je l r o s  e  n a c io n a is

V i d a  C a t ó l i c aA Procissão de S . Luís, foi brilhantíssima
No domingo passado efectuou se, 

com muita imponência, nas três fre­
guesias da Cidade, a comunhão sole­
ne das crianças, tendo-se abeirado 
da Sagrada Mesa muitas centenas de 
crianças, o que constituiu, tanto na 
Oliveira, como em S Paio e em S. 
Sebastião, um espectácuio deveras 
grandioso, emocionante.

Ness? dia realizou se a tradicional 
Prociíssão de S. Luís, lindíssimo cor­
tejo que atravessou as ruas da cida­
de ao fim da tarde, sendo presencea- 
do por numerosas pessoas.

Cêrca de 20 pequeninos e formo­
sos andores, com pequenas e lindas 
imagem? de Nossa Senhoia da Con 
ceição, de Nossa Senhora de Fátima, 
de S. Sebastião, Senhor dos Passos, 
S. Jo sé .. conduzidos por meninas 
com seus véus brancos ou por meni­
nos, extensas alas de crkmças empu­
nhando açucenas e numeroso e bem 
posto figurado alegórico, o andor de 
S. Luís Gonzaga, etc., constituíam 
um préstito religioso muito extenso 
e excelentemente organizado.

Sob o pálio era conduzida a Sa­
grada Relíquia do Santo Lenho e 
fechava o préstito a Banda das Ofi­
cinas de S. José.

Estão de parabéns os organizado 
res desta lindíssima Procissão, que 
tantos elogios mereceu por pane das 
pessoas que a presencearam.

N o ssa  S e n h o ra  do P e rp é tu o  S o co rro
— Foi muito concorrida a novena 
solene em honra de N. S.* do Per­
pétuo Socorro, realizada na Igreja 
dos Santos Passos, conforme íoi 
anunciado.

Realiza-se. também, nos próximos 
dias 8 e 9, a costumada reUnião men 
sal. que consta do seguinte :

Dia 8, às 17 horas, têrço, prática, 
Bênção do Santíssimo e Via Sacra.

Dia 9, às 6 e 8 horas, missas e co­
munhão geral; às 16 horas, exposi­
ção, têrço, prática, consagração e 
Bênção do Santíssimo.

F R I G O R Í F I C O S
A d q u ira  já  o seu  
F R I G O R Í F I C O

p a ra  que no verão  
e sem pre p o ssa  go­
za r  d a s va n ta g en s  
de ter
Com idas sãs

e
Bebidas f r e s c a s

Vendas a prestações

Peça ca tá logo  ou 
v is i te  a s  n o s s a s  
E xposições .

Electrolnx Tjimitacla
P r a ç a  d a  L i b e r d a d e ,  127 — P O R T O

9 3 0  Representante em Çuimarõis:

tJ lm a Ó Q U  0 .  c T s n a f a r t ,  J2.da

A MULHER ELEGANTE
APRECI A 0 5  SAPATOS

O  S. Pedro, das T a ip a s

No dia 29, realizaram-se, nas Caí­
das das Taipas, com grande brilho e 
extraordinária concorrência de foras­
teiros, as festas da Vila e as Feiras 
Francas.

Nesse dia houve diferentes diver­
sões, e à noite, para remate das festas, 
houve um animado arraial com ilumi­
nações e fôgo, tendo-se feito ouvir, 
em elegantes corêtos, as bandas da 
da Polícia de Segurança Pública, do 
Pôrto, e de Estarrfja.

Está de parabéns a Comissão que 
promoveu as festas, pela maneira co­
mo levou a bom têrmo a sua iniciati­
va e pelo brilho que soube imprimir 
ao programa.

CAVES DA RAPOSEIRA
ea

G R A N D E S  V I N H O S  
E S P U M A N T E S  N A T U R A IS

LAM EGO

S A P A T A R IA  V IM A R A N E N S E
78, Rua da R epública, 82

G U I M A R Ã I S

Esta casa é depositária do afamado C A L Ç A D O
S U F E B I T J S

Visitem as suas E X P O S I Ç Õ E S  !

Inteirem -se dos selis preços e da 
óptim a qíialidade do seti fabriço.

039

Pianos usados
V ida C o ro o ra tiv a i em perfeit° estado de novosI V . M  w v s i  V E N D E M - S E

I n f o r m a  : Rua de Alcobaça, 17 
és* — Guimarãis —

No passado dia 10 do corrente, 
reUniu, em sessão ordinária-, a Direc- 
ção do Sindicato Nacional dos Ope­
rários da Indústria Têxtil do Distri­
to de Braga, com sede em Guimarãis, 
sob a presidência do Sr. Belmiro dos 
Santos Martins e com a assistência 
dos Srs. Joaquim de Castro Fontão 
e Afonso da Silva Pinheiro, respec- 
tivamente secretário e tesoureiro.

Depois de lida a acta da sessão 
anterior, a qual foi aprovada por 
unánimidade, deu-se despacho ao 
expediente em carteira.

Seguidamente foi apresentado o 
mapa demonstrativo dos serviços de 
subsídios concedidos no i.* trimes­
tre, constatando-se os seguintes: na 
doença, 93 subsidiados, na invalidez, 
37 e no desemprêge, 5o.

CONSEGUIR DONATIVOS PA­
RA a S OBRAS DA TENHA É  
DAR UMA PROVA DE AMOR 

Á ' TERRA

Primeiro andar
Toma-se de arrendamento, tão cen­

tral quanto possível, para instalação 
da Secretaria Notarial. ese

V e n d e m  • s e
Casas com quintais, no centro da 

cidade, e terrenos para construção 
de prédios.

Tratar na «Auxiliadora» — Rua da 
República, 70 -  Telf. 4470.

nillUTAQ Vendemos nos concelhos 
yU IH In O  de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca­
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 cirros, e bem assim casas 
no centro desta cidade.
A Auxiliadora — R. da República, 70.

Telefone, 4470.

Anunciar no
«Noticias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

P a l a v r a s  C r u z a d a s
Dedicado ao «Trio defensivo»

Quico, Oleber e Maraca.
*

1
ENUNCIADO:

o
H o r izo n t a is  : 1 —  Gé­

nero de caru-filáceas, de se- 3 
mentes tóxicas, qne nascem 
pelos prados; tumores be- 4 
morroidais. 2—Pelo mnud»; 
nessa ocasião. 3 — Designa- 
tivo do sistema geológico « 
qne compreende as camadas 
intermediárias aos sistemas 7 
silúrico e periuo-carbónico, 
na Inglaterra meridional; 8
antes de Cristo (abrev.). 4 
— Repetição em separado de 9 
palavras que primeiro se dis- . ~ 
seram juntas. 5 — Inflama­
ção na mucosa das gengivas; n  
aqueles. 6 — Prefixo que de­
signa “ombro,,; planta frutífera do Brasil. 7 — Língua qne ontrora se falava 
no sul do Loire; idiota. 8 — Acto sensual coutra a natureza. 9 — Pron. pes.; 
desiguação científica da soda (planta) pl. 10 — Cavidade; nota mus. 11 — 
Neuiinm ; fusão de sons vogais num só (pl.).

Verticais: 1 — Nome de árvore e de outras plantas, especialmeute da 
espécie nenúfar; certo jôgo de cartas em qne entram quatro parceiros. 2 — 
Traça. B — Nome de alguns peixes ; de outro modo. 4 — Ninho ; soluço com 
qne ficam as criauças depois do chôro (pl.). r5 — Limpo ; antigo pêso de Ma- 
laca. 6 — Género de árvores do Brasil e da África, da família das begoueáceas; 
língua qne ontrora se falou no norte da Frauça. 7 — Pê.so turco ; constelação 
austral (pl.). 8 — Mamífero comestível, que vive debaixo da terra e que se 
aliiueuta de raízes ; carta numa só folha. 9 — Seja!; género de insectos co- 
leóptero8 (pl.). 10 — Com asas. 11 — Género de aranhas, que tem por tipo a 
tarântula; roupas que se fornecem aos criados, em vistnde de ajuste.

JORACA (Guimarãis).
PRÉMIO : “Marquês de VillémerB1 por George Sand.

1 T .°  1 0 2  (a prémio) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

| Vimaranenses: Avante pe- 
! la conclusão das Obras do 1 Santuário da Penha!

j Contribuir para as Obras da j Penha é dar uma prova de 
I bairrismo!

Pedro da Silva Freitas
C H A F A R I C A  ....

ii 4 •:
I! 11 — R u a  d e  S a n t o  K n t ó n i o  — 1 3  !í

T e l e í .  4221 E n d .  T e l .  P E R FE ITA S

D E P O S IT O  DE T A B A C O S  E F Ó S F O R O S
— -  Vendas por G rosso c a Retalho —

S o rtid o  com p leto  em  C h á s e P e r f u m a r ia s .  

—  P a p e la r ia  e O bjectos de E s c r i t ó r io —

AGENTE DA CASA DA SORTE
Lotarias para fôdas as e^traçções.
13 Desçonfos a Revendedores. 89

P A P É I S
p a r a  e m b a l a g e n s

ENVELOPES
de tôdas as qtialidades

S e r v i ç o s
T I N T A S

T i p o g r á f i c o s
de escrever e todos os artigos de 
papelaria, por junto e a retalho

N I N G U É M  compre sem consultar a casa que 
--------------------------------- vende mais barato e em melhores condições

DE _ Casa d a s  N o v i d a d e s
F p a n e i s e o  R i b e i n o  d e  C a s t p o  63

Rua da República —  G U l M T S R T f c l S  T e le f .  4 3 5 0

FBflIBISCfl J l | l  8E FB U IB S k  CERRO
O A S A  O H A F A R I O A

( K K G I S T  A D  A )

C o p p e s p o n d e n t e  s  B a r t e á p i o s
jjji I D o p o s i t ã p i o s  d e  T a b a c o s  e  R ó s f o p o s  jjjl 

M V I N H O S  B O R G E S  &  I R M Ã O  |  
1  Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS M
|  SEGUROS EM TODOS OS RAMOS | |

C h á s  — P a p e l a p i a  — P e p f u m a p i a s  jjjj 
jjjj M ercearia fina Colonial* Sortido completo em jiji 

M iudezas. Arm azém  de M ercearia anexo de

prancisco Pereira da SiWa Quintas

Á G U A  D A  C Ú R I A
SULFATADA CÁLCICA E MAGNEZIANA 
SEMELHANTE Á AFAMADA ÁGUA DE VITELL

Se V. € x .as precisam usar esia deliciosa água medicinal 
P E Ç A M  AO A G E N TE  EM GUIM ARÃIS i

J O S É  T E I X E I R A
T e l e f o n e  n. °  4 1 7 8
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0  Q U E  S E G U R A

R  ua de Fe r r e ir a  Borges, 3 7
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